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O  produção  de  forrageiras  de  inverno  na  região  Sul  do  país  é  de  grande

conhecimento pelos produtores de bovinos e ovinos, pois,  normalmente, há uma

baixa  na disponibilidade de forrageiras  de verão,  devido as  baixas temperaturas

durante essa estação. As principais gramíneas utilizadas são a aveia e o azevém,

porém, muito já se conhece das formas de implantação, manejo de corte e consumo

pelo animal. Atualmente, a região está demandando técnicas para a intensificação

da utilização de novas variedades de gramíneas que possuam alta  produção no

inverno, servindo como fonte de volumosos para os animais ruminantes. Dentre as

várias  formas  de  intensificação  novas  cultivares  para  a  formação  de  pastos,  a

adubação nitrogenada é uma das principais, pois aumenta a produção de matéria

seca, o que torna a forrageira viável tanto para o pastejo quanto para a produção de

forragens conservadas. O Trigo BRS Pastoreio é uma nova variedade, recentemente

lançada no mercado, com alta produção de massa de forragem, princialmente para o

pastejo dos animais. Além disso, também pode ser utilizada com alimento na forma

de  silagem,  porém,  para  que  a  produção  de  quantidade  viável,  a  adubação

nitrogenada  faz-se  necessária.  Com isso,  o  projeto  tem como objetivo  avaliar  a

morfogênese, a produção de matéria seca e a eficiência agronômica dessa forragem

adubadas com doses de nitrogênio na forma de ureia. A pesquisa será desenvolvida

em um experimento que terá um total de quatro tratamentos, sendo eles o controle

(sem  adubação),  50,  100  e  150  kg  de  nitrogênio/ha,  distribuídos  em  um
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delineamento  inteiramente  casualizado,  com  3  repetições.  Serão  avaliadas

características  de  taxa  de  aparecimento  foliar  diária,  duração  de  vida  da  folha,

filocrono, comprimento final da lâmina, número de folhas vivas por perfilho e taxa de

senescência  foliar,  além  da  produção  de  massa  verde  e  seca.  Será  calculado

também o índice de eficiência agronômica do nitrogênio para a produção de massa.

As médias dos tratamentos serão submetidas à análise de variância (Teste F), e em

seguida, comparadas pelo Teste de Tukey, a 5% de significância.
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